Informativo Mundial das Missões

Pregando para Assassinos: Parte 1

Pedro nasceu em um lar adventista em Ruanda e desde pequeno ele gostava de ler e sublimar sua Bíblia.
Mal sabia ele que a sua Bíblia ajudaria a salvar sua vida durante genocídio de 1994 em Ruanda. E isto foi o que aconteceu:

Pedro havia sido capturado por um grupo da etnia Hutus (Utús) e antes de o matarem, os criminosos decidiram que ele deveria cavar seu próprio túmulo.
Enquanto cavava, Pedro decidiu orar, suplicando a Deus para não morrer.
Então um dos assassinos pegou a Bíblia e começou a folheá-la.
O homem perguntou o significava aquelas partes sublinhadas e Pedro respondeu que eram seus versos favoritos.
O homem ficou interessado, começou a ler os textos sublinhados e decidiu ajudar Pedro a cavar o túmulo.
Ao ver a cena, Pedro orou dizendo: “Senhor este túmulo ficará pronto rapidamente. O que Tu pretendes fazer?”.
Para sua surpresa, assim que terminaram de cavar, o homem disse aos colegas: “Sequer conhecemos este homem, vamos deixá-lo ir e façamos outra cova perto da rodovia”.
O grupo concordou e decidiu usar o túmulo para colocar outro homem que haviam assassinado há pouco tempo. 
Então, ironicamente, um dos assassinos sugeriu que orassem pelo homem morto e o grupo concordou.
Já na rodovia aquele homem que havia ajudado a cavar o tumulo, perguntou se poderia ficar com a Bíblia de Pedro, mas os demais criminosos não permitiram.

De repente, a perspectiva de Pedro mudou e ele pediu para ler alguns textos bíblicos antes de cavar o outro túmulo.
Então começou uma discussão por que um grupo concordava, mas outro exclamava que Pedro era inimigo e não deveria falar nada.
Foi então que um homem sugeriu que quem não quisesse ouvir, apenas se afastasse, mas quando Pedro terminasse, eles o matariam.
Os interessados se sentaram e Pedro começou a pregar. E essa história continua na próxima semana.
Parte de sua oferta no décimo terceiro sábado será destinada para a construção de um novo campus da Universidade Adventista de Ruanda. Sejamos liberais!
